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A linha que exclui e coloca seres humanos à margem é física e também invisível, 
mas não menos palpável. Em uma sociedade pautada pelo consumo, existem 
fronteiras que limitam o ir e vir, o acesso a determinados espaços e o direito à 
cidade. Neste universo, não se enxerga mais o ser humano, apenas seu poder de 
consumo. E quem tem o poder, constrói muros cada vez mais altos e se aprisio-
na em espaços privados, na ilusão da proteção e da abstenção do que acontece 
fora, separando os de dentro e os de fora. Enquanto isso, os de fora, tendo sido 
subtraídos de seus direitos e não sendo reconhecidos também humanos, são 
encarcerados em caixas de estereótipos e preconceitos, criminalizados e execu-
tados. 

Por outro lado, existem as barreiras que nos lembram que deveriam ser preser-
vadas e cuidadas com responsabilidade, como as de Mariana e Brumadinho, em 
Minas Gerais. E há ainda aquelas, que em nome do progresso e da mobilidade, 
precisaram ser vencidas no passado, como a muralha da Serra do Mar, em São 
Paulo. História preservada pela Vila de Paranapiacaba e suas ferrovias.

O limite entre o que liberta e o que aprisiona, muitas vezes, é tênue e frágil. O 
medo que nos atravessa é o que nos afasta do perigo, mas em excesso, também 
é o muro que nos limita, impede de sair da zona de conforto e realizar sonhos. 

Paula Lira

PULO O MURO
DO MEDO E 

MUDO A PORTA 
DO MUNDO

CORROO, DERRUBO
INFILTRO ARTE, QUE TRANSFORMA

OPRESSÃO EM TELA
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A VILA
Paranapiacaba surgiu em 1867 inicialmente 
como um acampamento operário no Alto da Ser-
ra e não demorou para se tornar o principal polo 
de escoamento do café da província paulista para 
o porto de Santos. A Vila começou a tomar for-
ma a partir do ano de 1896, com a construção da 
sua segunda estação, denominada Serra Nova, 
que foi realizada pela inglesa São Paulo Railway 
(SPR), primeira companhia ferroviária no país.

Do lugar onde se avista o mar São Paulo também 
viu seu crescimento econômico chegar. Sem as 
atividades comerciais que aconteceram na região 
a metrópole não teria alcançado tamanha influên-
cia que tem hoje em dia. 

Mesmo com a crise cafeeira de 1929, Paranapia-
caba ainda funcionava a todo vapor.  Em outubro 
de 1946, a SPR foi encampada pela União, dan-
do origem à "Estrada de Ferro Santos-Jundiaí", no 
entanto, somente em 1950 ela passa fazer parte 
da Rede Ferroviária Federal.

Já em declínio, o sistema funicular sofre um gran-
de impacto com um incêndio que atinge a antiga 
estação em janeiro de 1981 e é completamente 
desativado no ano seguinte. Apesar de sofrer até 
hoje com as consequências a queda no investi-
mento ferroviário, a Vila ainda é símbolo da histó-
ria e vive da atividade turística na região.
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ENTREVISTAS E DEBATES

CLUBE UNIÃO 
LYRA SERRANO

Para abrigar os bailes da comunidade de Paranapiacaba, foi construído o
Clube União Lyra Serrano, no início do século XX. Sua estrutura comporta um
salão de baile e cinema, um salão de troféus, um salão de jogos, um saguão e

um complexo esportivo externo com um dos campos de futebol mais antigos do
Brasil. Sedia concertos durante o Festival de Inverno.

Departamento de Turismo - Prefeitura de Santo André

ENTREVISTAS E DEBATES

Maureen Bisilliat
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Foram três dias de programação do Festival de Fotografia de Paranapiacaba.
Nesse período ocorreram diversas palestras e mesas redondas com grandes
nomes da fotografia brasileira e também novos artistas, com propostas de

apresentar seus trabalhos mais proeminentes e suas experiências no mercado
da fotografia.
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Gabriela Portilho

Claudio Feijó

Sergio Burgi
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Ana Oehler
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ENTREVISTAS E DEBATES

João Roberto Ripper Tiago Santana
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Milena Paulina

Rubens Fernandes Jr.

Tuane Fernandes Julia Pontés Antonio MachadoJanaína Carvalho

Isis Medeiros Maíra Erlich

Rony Hernandes

Rita Castro Neves e Daniel Moreira

Flora Negri
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ALFABETIZAÇÃO VISUAL

O encontro de Alfabetização Visual tem como 
característica a apresentação de projetos socio-
culturais que englobem diversos públicos e co-
munidades como jovens, crianças e adultos que 
exercitam a cidadania por meio da imagem.

Os objetivos deste encontro são trocas de expe-
riências, pesquisas e estudos de casos realizados 
por professores, fotógrafos, ativistas, arte-educa-
dores e acadêmicos que atuam com fotografia e 
vídeo como forma de expressão e instrumento de 
alfabetização visual, além de promover sinergias 
entre os participantes numa rede de colabora-
ções, publicações e projetos sociais, incentivando 
a participação e a transformação social por meio 
de práticas criativas.

O encontro configura-se como um espaço de re-
flexão, compartilhamento, prática e difusão de no-
vos conhecimentos a respeito da relação das ima-
gens com jovens crianças, adultos, pessoas com 
deficiência em escolas, museus, comunidades, 
instituições sob a perspectiva da leitura crítica e 
produção imagética. 
O encontro configura-se como um espaço de re-
flexão, compartilhamento, prática e difusão de no-
vos conhecimentos a respeito da relação das ima-
gens com jovens crianças, adultos, pessoas com 
deficiência em escolas, museus, comunidades, 
instituições sob a perspectiva da leitura crítica e 
produção imagética.

ENCONTRO DE 
ALFABETIZAÇÃO VISUAL
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IMAGEM E EDUCAÇÃO
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FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES*

 A programação teve o intuito de ajudar a 
introduzir a fotografia como um suporte pe-
dagógico, foram preparadas três atividades: 
dicas de como fotografar melhor com celular, 
dicas para explorar e compreender nossas 
exposições e uma aula sobre composição, 
linguagem e leitura de imagens fotográficas.

O Festival de fotografia de Paranapiacaba 
teve uma programação especial que fez 
parte da Estação Alfabetização Visual, para 
professores da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio, onde foram realiza-
das oficinas, palestras e visitas guiadas.



www.ffparanapiacaba.com.br   | 1514 |   www.ffparanapiacaba.com.br

MOSTRA DE FILMES
Nos três dias do Festival de Fotografia De Paranapiacaba contamos com uma

Mostra de Filmes adequada ao tema de 2019: Muros. Com reportagens,
documentários, curtas e longas metragens.

MOSTRA DE FILMES
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EXPOSIÇÕES

Já Estamos Lá?
“Are We There Yet?” (Já Estamos Lá?) expõe uma linha tênue obscurecida entre imagens 
justapostas da famosa Dismaland de Banksy e Weston-super-Mare, o local onde a insta-
lação foi construída. Esses trabalhos apresentam as artes de Banksy e Barry na Cisjordâ-
nia, exatamente na região conflituosa entre as ruas, o famoso Walled of Hotel, conhecido 
pela “pior vista do mundo” e o muro de segregação.

Barry Cawston

© Barry Cawston
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EXPOSIÇÕES

© Lalo de Almeida / Folhapress

Um Mundo De Muros
O festival de Fotografia de Paranapiacaba traz a exposição "Um Mundo de Muros." A 
exposição traz as fotografias do projeto jornalístico homônimo de Patricia Campos Mello 
e Lalo de Almeida que traça paralelos entre diversos muros construidos para excluir po-
pulações marginalizadas.

Folha de São Paulo
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EXPOSIÇÕES

Paisagens Transitórias
Desde sua invenção, a fotografia foi entrelaçada ao conceito de espelhamento. Quando 
sua natureza mecânica foi apresentada, recebeu o valor de representação (ou espelho) da 
realidade. Levou um tempo para que as intenções, escolhas e opiniões de quem estava 
por trás da câmera fossem consideradas, A partir desse entendimento, a fotografia foi 
desligando-se da ideia de espelho neutro, da realidade estática e idêntica.

Julia Pontés
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EXPOSIÇÕES

Brexitland
Este conjunto de fotos explora as implicações do Brexit, documentando regiões onde 
houve fortes votos pró-Brexit e anti-Brexit. Ele mostra as reações da Grã-Bretanha em 
direção a um governo impopular e retrata tendências de ambos os lados do conflito Brexit 
que dividiu uma nação. As fotografias foram tiradas na Inglaterra, Escócia e Irlanda do 
Norte em 2018.

Nigel Dickingson

© Nigel Dickingson
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EXPOSIÇÕES

Foto Cine Clube 
Bandeirantes

80 Anos
Na mostra atual, a estética abstrata, o experimentalismo, fotomontagens, com uma te-
mática urbana, contrastando com o pictorialismo da época, o "moderno tomou conta da 
temática fotoclubista a partir do período dos anos 40/50. Uma nova forma de expressão 
artística foi criada, rompendo com a tradição, e deixando para as novas gerações uma 
nova estética fotográfica.

© José Yalenti

© Ademar Manarini

© Gertrudes Altchulz
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EXPOSIÇÕES

Em Perspectivas
Grande homenageada da II edição do Festival de Fotografia de Paranapiacaba, Maureen 
Bisilliat ficou conhecida por realizar projetos inspirados nas obras de Guimarães Rosa, 
Euclides da Cunha, entre outros autores da literatura nacional. Sua exposição nomeada 
"Em Perspectivas" aconteceu no teatro na Vila Inglesa de Paranapiacaba, reunindo algu-
mas de suas principais obras, como a fotografia "Figurante de auto popular no ciclo do 
reisado", feita em Nova Olinda, AL, Brasil em 1970.

Maureen Bisilliat

OBSCURA: Algumas Câmeras 
e Suas Imagens

Essa exposição apresenta imagens feitas com câmeras artesanais (pinhole) que explo-
ram o fenômeno da câmera obscura. As câmeras são apresentadas como protagonistas: 
os artistas projetaram suas câmeras como parte do percurso para a criação da imagem 
desejada, evidenciando como um determinado tipo e formato de câmera define a imagem 
que com ela se pretende obter, aumentando o leque de escolhas e possibilidades a se 
levar em conta em um projeto fotográfico. 

Ana Angélica Costa
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EXPOSIÇÕES

Cerco À Memória
Alexandre Sequeira

Durante alguns anos o artista frequentou comunidades quilombolas no Pará. Por entre as 
memórias com as quais passou a conviver, percebeu que a dimensão afetiva é uma das 
maiores formas de resistência dessas comunidades, razão pela qual os cemitérios se tor-
nam para elas, espaços importantes em seu território de cultura. Por meio dos cemitérios 
constitui-se parte da experiência histórica quilombola, marcando ciclos de vida, morte, e 
evidenciando a passagem ritual do tempo.

Coisas Que Peguei 
e Não Devolvi

Os artistas propõem questões como “O que está guardado em nós?”, “Devolvemos ao 
mundo aquilo que nos constitui? De que forma?”, “Onde buscamos o que nos compõe?”, 
“De que modo guardamos experiências, memórias e afetos?” e “Seria a fotografia um 
modo de colecionar o mundo?”.

Mostra Coletiva - Alunos do Bacharelado em Fotografia do Senac
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EXPOSIÇÕES

Operação Condor
Depois de terminar o seu primeiro livro “Por Teu Livre Pensamento”, onde são contadas 
as vidas de 25 antigos presos políticos portugueses, o fotógrafo publica e expõe agora 
"Condor", que é fruto de nove anos de trabalho e o seu mais longo e empenhado projeto 
pessoal. 

João Pina

Fechando O Gol &
Feliz Aniversário

Daniel Augusto Jr.

As imagens de Daniel mesclam a técnica e estética apurada do fotojornalismo com a 
emoção dos momentos históricos do Corinthians nos últimos anos de conquistas. A mis-
tura de fotografia e futebol é muito forte.
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EXPOSIÇÕES

Co_Movere
Nos últimos 10 anos a artista dividiu seu dia-a-dia com pessoas que foram forçadas a 
abandonar seus lares, deslocadas por conflitos, guerras, desastres ou "banalmente acos-
sados pela máquina econômica que perpetua mundialmente a desigualdade". Co_move-
re é uma resposta intima às experiências vividas na última década, uma tentativa de dar 
forma às reverberações dessas histórias em seu próprio corpo / tempo / espaço.

Marie Ange Bordas

Cidade Inacessível
Mostra Coletiva

Ao pressionarem o botão de disparo da câmera, focando a cena e também a acessibilida-
de, pessoas com deficiência visual propõem uma discussão sobre a questão da técnica e 
da estética fotográfica, transformando o ato de fotografar em um ato político , que nos faz 
repensar o conceito de cegueira.

Fotografias Feitas Por Deficientes Visuais
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EXPOSIÇÕES

Histórias De Brinquedos
Com a pergunta do título em mente Gabriele Galimberti visitou mais de 50 países durante 
2 anos registrando imagens de crianças com seus bens mais preciosos: seus brinquedos. 
O Fotógrafo captou a espontaneidade e a naturalidade que envolve o brincar indepen-
dente do território e de suas diversas origens.

Gabriele Galimberti

AÇÃO EDUCATIVA
O festival contou com uma programação exclusiva para crianças, conectada à exposição 
"Histórias de Brinquedos" de Gabriele Galimberti. Houve também uma oficina de retratos 
com luz natural, realizada de maneira que os alunos pudessem ter uma visão diferenciada 
de seus companheiros e de si mesmos, com objetivo de transformar suas vidas de forma 
que possam visualizar no que precisam melhorar enquanto seres humanos.
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Ju
lia

na
 P

al
la

di
no



www.ffparanapiacaba.com.br   | 3736 |   www.ffparanapiacaba.com.br

EXPOSIÇÕES

Sociedade Fluminense
De Fotografia

Procurando operar no contexto do tema do festival por meio de leituras metafóricas indi-
viduais, a Sociedade Fluminense de Fotografia faz-se expressar com uma pluralidade de 
resistências íntimas.

Mostra Coletiva

República Das Bananas
Shinji Nagabe

República das Bananas é uma resposta a um estado de desilusão político e social. O 
Festival de Fotografia de Paranapiacaba apresenta parte desta república onde em um 
grande mural são mostradas armas fabricadas de bananas.
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EXPOSIÇÕES

Os Muros Da Escola
Exposição de fotos feitas com os alunos da Escola Estadual Senador Lacerda Franco. A 
Vila vista pelo olhar das crianças que moram nela.

Mostra Coletiva

Muros Das Epidermutações
Foram até agora 30 encontros com sobreviventes do holocausto e seus parentes em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre. A emoção de reviver as suas traumáticas raízes 
pautou todo o projeto de Marian.

Marian Starosta
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© Lara, 11 anos.

© Lais, 7 anos.
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EXPOSIÇÕES

Identidade Brasileira
O retrato fotográfico é uma janela. Quando o olhar ultrapassa seus batentes, encontra 
do outro lado não só um vulto, mas a realidade que o abriga, seu universo pessoal. Em 
tempos em que a empatia parece ser tão distante, a oportunidade de entender o outro 
como semelhante que compartilha das mesmas necessidades e direitos faz do retrato 
uma afirmação política. Identidade Brasileira é, por isso, um registro de uma segregação 
e um convite a sua solução.

Ale Ruaro

Educação Refugiada
Segundo a Agência da ONU para Refugiados (ACNUR), a maioria das pessoas em situa-
ção de refúgio permanece sem a devida proteção de seus governos por cerca de 20 anos. 
Este período representa mais do que toda infância e boa parte da juventude das crianças 
refugiadas, que tem, em média, cinco vezes mais chances de estar fora da escola do que 
os demais.

ACNUR - ONU
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Estação 462
A Estação 462 apresentou exposições individuais dos artistas Zé Bobby, Bete Marques, 
Ju Vinagre, Paula Marina e Silvia Machado. Respectivamente, Dor Profunda Enraizada, 
Fortalezas Urbanas, Vozes Periféricas, Classificados e Memória do Esquecimento.

Mostras Individuais

Tabu
O coletivo Sacro apresenta a exposição TABU com o intuito de questionar e repensar tudo 
o que é proibido, censurado e banido, contrariando o preconceito, medo e receio de tais 
temas, fazendo isso através da arte.

Mostra Coletiva
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Vila e Memória

XXXX

-

Casa Comum
A ideia de casa comum, cuidada por todos, une os artistas em residência nesta segunda 
edição do festival de fotografia de Paranapiacaba. Fazer uma residência em conjunto é 
compartilhar propósitos, espaços e tempo. A exposição apresenta encontros entres de-
senhos, fotografias e imagens em movimento,  a partir da experiência na vila e na mata 
atlântica.

Residência Artística
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OBRAS SELECIONADAS

 "DESTERRO"
Fernando Luís Maia da Cunha

"SEM TÍTULO"
Pedro de Siqueira Kuperman

"VALE"
Isis Rigueira Medeiros

"PALÁCIO"
João Batista Sousa

"PATRIAR"
Juscelino Bezerra dos Santos

"AUSÊNCIA"
Jussara Cristina Marangoni

"MURO NÃO, CERCA."
Luís Monteiro de Sousa

"VILA"
Marcelo Maia

"ESTATÍSTICA"
Marcelo Marsan

"PELE"
Priscila Bellotti

CONVOCATÓRIA
Narrativas Visuais

Uma reflexão das paredes transformadas em galerias a céu aberto e as linhas de exclu-
são e segregação pautadas pelo consumo. Dos muros altos de espaços privados, aos 
cárceres de estereótipos, preconceitos, e prisões. Os conflitos políticos e religiosos que 
apartam cidades e países inteiros; fronteiras fechadas; condomínios e guetos. Barreiras 
que foram derrubadas, outras que deveriam ser preservadas e muralhas que foram ven-
cidas. A prisão portátil de um celular e o medo que nos limita.
Com o tema "Muros", As inscrições para as convocatórias foram um sucesso, sendo se-
lecionados dez artistas para a convocatória de narrativa visual, com três fotos de cada 
participante para serem expostas no festival. 
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OBRAS SELECIONADAS

"JANELAS"
Alan Oju

"CANTO"
Inês Guedes Nin 

Ferreira

"DIVIDED"
Aline de Lima Re-

zende C. Silva

"RESPEITA"
Alline Alves 
Nakamura

"SEM NOME"
Carolina Parizotto 

Lacaz Martins

"SEM TÍTULO"
Demétrio Jereissati

"SEM TÍTULO"
Demétrio Jereissati

"RUPTURAS UR-
BANAS"

Fabrício Arriaga

"POLÍCIA PRA 
QUE"

Jorge Andre Diehl

"DEMOCRACIA 
DIVIDIDA"

Jorge Andre Diehl

"BARREIRA"
Levi Bianco

"BALACLAVA"
Lucas Gibson

"MARIELLE"
Luís Monteiro de 

Sousa

"MURO PAULO 
FREIRE"

Marcela Cavalcante

"FRONTEIRA MU-
ROS"

Marcelo Eduardo 
Leite

"DEUS NOS PRO-
TEJA"

Márcia Regina 
Piccin

"MURO VIRTUAL"
Mauricio Takeshi 

Yorinubu

"CLANDESTINO"
Paulo José Rossi

"XINGU"
Ricardo Teles

"ONDE VAMOS 
PARAR"

Sandra Moura

CONVOCATÓRIA
Foto Única

Uma reflexão das paredes transformadas em galerias a céu aberto e as linhas de exclu-
são e segregação pautadas pelo consumo. Dos muros altos de espaços privados, aos 
cárceres de estereótipos, preconceitos, e prisões. Os conflitos políticos e religiosos que 
apartam cidades e países inteiros; fronteiras fechadas; condomínios e guetos. Barreiras 
que foram derrubadas, outras que deveriam ser preservadas e muralhas que foram ven-
cidas. A prisão portátil de um celular e o medo que nos limita.
Com o tema "Muros", As inscrições para as convocatórias foram um sucesso, sendo se-
lecionados dezoito artistas para a convocatória de foto única.
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FEIRA DE PUBLICAÇÕES
& 

BRECHÓ FOTOGRÁFICO
A Feira de Publicações e o Bre-
chó fotográfico aconteceram 
no Antigo Mercado da Vila de 
Paranapiacaba. Recebendo ar-
tistas independentes, produto-
res e editoras, a feira aconteceu 
nos dias 31 de agosto e 1 de 
setembro e o brechó se deu no 
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domingo, último dia do Festival, 
1 de setembro de 2019. Venda 
de objetos e equipamentos foto-
gráficos, lançamentos de livros, 
fotolivros, zines, ampliações e 
impressões fine art de fotogra-
fias autorais foram algumas das 
cenas**** vistas nesses dias.
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TREM TURÍSTICO

www.ffparanapiacaba.com.br

No domingo, dia 1 de setembro de 2019, terceiro dia do Festival, tivemos uma programa-
ção especial. Um trem histórico construído na década de 1950 fez o trajeto da estação 
da Luz até chegar em Paranapiacaba. O trajeto é de 48km e foi realizado em 1h30, com 
saída da estação da Luz às 8h30 e retorno com saída da Vila às 16h00.

TREM OLHAR EXPRESSO
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